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Introdução: A postura habitual inadequada do operador de telemarketing pode interferir negativamente em sua qualidade de vida,

podendo alterar a qualidade e a saúde vocal. A radiação infravermelha é tradicionalmente utilizada na área da fisioterapia em tratamentos

fototerápicos para analgesia e no tratamento de diversas patologias. O limiar de desconforto muscular pode ser avaliado mediante a

algométrica, que se caracteriza como uma medida em Kgf da experiência sensorial dolorosa, utilizando um aparelho denominado

Algômetro.

Descritores: VoxMetria; CallCenter; Intervenção, Voz.

Objetivo: Verificar a eficácia da radiação infravermelha para analgesia e relaxamento da musculatura cervical, e sua relação com o

comportamento vocal em diferentes parâmetros acústicos em operadores de telemarketing.

Método:

Amostra: População de operadores de uma empresa de Call Center. Foram analisadas 18

vozes no total, sendo 9 do gênero masculino e 9 do gênero feminino, compostos de sujeitos

jovens e adultos com idade entre 21 e 45 anos.

Procedimentos de coleta de dados: Os participantes foram submetidos à análise acústica da

emissão de fala encadeada dos dias da semana e uma emissão sustentada da vogal “É”. Os

parâmetros analisados foram: Frequência fundamental, Variabilidade de f0, Jitter, Shimmer e

média da intensidade. Cada participante recebeu marcações em seis pontos na região cervical

para realizar a algometria. Posteriormente foram submetidos à uma sessão de radiação

infravermelha por 10 minutos, com o aparelho à uma distância de 60 cm, mantendo a

temperatura superficial local em 42°C. Logo após, o sujeito foi submetido novamente à
algometria nos pontos demarcados e à análise acústica vocal.

Resultados:

Gráfico5 -Análise da variabilidade Gráfico 6- Análise de Shimmer.

Na amostra de vogal sustentada, a frequência fundamental no grupo feminino apresentou um aumento significativo (p=0.0371). No grupo

masculino não mostrou-se significativo (p=0,4511). A intensidade média no grupo em geral, não foi significativa (p=0,2295). Com relação à

variabilidade f0 na vogal sustentada, os resultados mostraram uma queda significativa (p=0,0002). Os resultados de Jitter no grupo

geral não demonstraram significância (p=0,1488). Os resultados de Shimmer indicaram redução significativa (p=0,0203). Na fala

encadeada, a frequência fundamental no grupo feminino apresentou um aumento não significativo (p=0,4551); para o grupo masculino, a

variação também não foi significativa (p=0,1640). A média intensidade para fala encadeada, indicou um aumento significativo(p=0,0183).

Na vogal sustentada, não se mostrou significativa (p= 0,2295). Na algometria, todo grupo apresentou aumento significativo no limiar de

desconforto. (p<0,05 nos 6 pontos demarcados).

Conclusão: Os resultados da algometria mostraram que a radiação infravermelha em músculos da região cervical promoveram o aumento

da tolerância ao desconforto, sugerindo que houve efeito relaxante. A frequência fundamental da vogal sustentada no grupo feminino, a

média intensidade para fala encadeada, shimmer e variabilidade de f0 no grupo geral, apresentaram diferenças estatisticamente

significativas, sugerindo que houve equilíbrio da musculatura da laringe, possivelmente influenciado pela radiação infravermelha.
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pS = 0,011 (1,1%)
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